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Nenhum  
 

(  ) Disciplina do curso de Mestrado Acadêmico 
(  ) Disciplina do curso de Mestrado Profissional 
( X ) Disciplina do curso de Doutorado 

 

EMENTA 
Investigação das questões que balizam a produção artística (em suas várias manifestações), a sua circulação 
cultural e a reflexão histórica, crítica e teórica sobre o fenômeno da arte, analisando três eixos críticos básicos: 
a crise do conceito de criação artística, a partir das experiências modernas e contemporâneas; as instituições 
artísticas e o sistema de arte; o fundamento crítico e/ou histórico do pensamento sobre o fenômeno artístico 
e cultural. 
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( X ) Disciplina do curso de Doutorado 

 

EMENTA 
A disciplina discute temáticas que emergem nas práticas artísticas contemporâneas em suas diversas 
instâncias: poética, política, discursiva, institucional, teórica, processual, relacional, social, autoral, temporal, 
espacial, material, subjetiva, cultural, apropriacionista, artivista etc. Propõe o aprofundamento dessa 
discussão articulando diálogos entre aspectos específicos das pesquisas e práticas artísticas em andamento e o 
campo expandido do conhecimento da arte. 
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DIDI-HUBERMAN, Georges. O que vemos, o que nos olha. São Paulo: Editora 34, 1998. 
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( X ) Disciplina do curso de Doutorado 

 

EMENTA 
Estudos avançados e ampliados do debate sobre as poéticas artísticas contemporâneas, em seus processos, 
experimentações, de linguagens, produção e mediação crítica e institucional; instaurando um campo de 
experiências e de intensidades, que engaja o corpo individual e coletivo na produção de subjetividade e na 
politização dos modos de construção do artistae do espectador. Esse curso poderá ser baseado em pesquisas 
desenvolvidas pelos docentes, com recortes temáticos mais restritos, garantindo o compromisso com a 
dinâmica cultural contemporânea. 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
 

AGAMBEN, Giorgio. Notas sobre o gesto. Trad. Vinicius Nicastro Honesko: Artefilosofia, Ouro Preto, nº 4, p.9-16, 
jan. 2008. 
DIDI-HUBERMAN, Georges. A semelhança informe. Trad. Caio Meira, Fernando Scheibe, Marcelo Jacques de 
Moraes. Rio de Janeiro: Contraponto, 2015. 
DERRIDA, Jacques. Mal de Arquivo, uma impressão freudiana. Trad. Cláudia de Moraes Rego. Rio de Janeiro: 
2001. 
FERREIRA, Gloria; COTRIN, Cecília (Org.). Escritos de artistas: anos 60/70. Rio de Janeiro: Jorge Zahar Editor, 
2006. 
FREUD, Sigmund. O mal-estar na cultura. Trad. Renato Zwick. Porto Alegre: L&PM, 2010. 
KWON, Miwon. Um lugar depois do outro. Revista Arte & Ensaios, nº 17, EBA/UFRJ, 2009, p.166-187. 
OWENS, Craig. O impulso alegórico: uma teoria do pós-modernismo. Arte e Ensaios, Revista do Programa de 
Pós-Graduação em Artes Visuais EBA/UFRJ, nº 11, 2004, p.113-125. 
RAMIREZ, Mari Carmen. Táticas para viver da adversidade. Revista Arte & Ensaios nº 15, EBA/UFRJ, 2007, p. 184-
190. 
RIVERA, Tania. O avesso do imaginário. São Paulo: Cosac Naify, 2013. 
VIDLER, Anthony. Warped space: art, architecture, and anxiety in modern culture. Cambridge, London: The MIT 
Press, 2001. 
VISCONTI, Jacopo Crivelli. Novas Derivas. São Paulo: Martins Fontes, 2014. 
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( X ) Disciplina do curso de Doutorado 

 

EMENTA 
Estudos avançados ampliam o debate sobre as poéticas artísticas contemporâneas. Esse curso poderá ser 
baseado em pesquisas desenvolvidas pelos docentes, com recortes temáticos mais restritos, garantindo o 
compromisso com a dinâmica cultural contemporânea e enfatizando os aspectos processuais das pesquisas. 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
 

AGAMBEN, Giorgio. Notas sobre o gesto. Trad. Vinicius Nicastro Honesko: Artefilosofia, Ouro Preto, nº 4, p.9-16, 
jan. 2008. 
DIDI-HUBERMAN, Georges. A semelhança informe. Trad. Caio Meira, Fernando Scheibe, Marcelo Jacques de 
Moraes. Rio de Janeiro: Contraponto, 2015. 
DERRIDA, Jacques. Mal de Arquivo, uma impressão freudiana. Trad. Cláudia de Moraes Rego. Rio de Janeiro: 
2001. 
FERREIRA, Gloria; COTRIN, Cecília (Org.). Escritos de artistas: anos 60/70. Rio de Janeiro: Jorge Zahar Editor, 2006. 
FREUD, Sigmund. O mal-estar na cultura. Trad. Renato Zwick. Porto Alegre: L&PM, 2010. 
KWON, Miwon. Um lugar depois do outro. Revista Arte & Ensaios, nº 17, EBA/UFRJ, 2009, p.166-187. 
OWENS, Craig. O impulso alegórico: uma teoria do pós-modernismo. Arte e Ensaios, Revista do Programa de Pós-
Graduação em Artes Visuais EBA/UFRJ, nº 11, 2004, p.113-125. 
RAMIREZ, Mari Carmen. Táticas para viver da adversidade. Revista Arte & Ensaios nº 15, EBA/UFRJ, 2007, p. 184-
190. 
RIVERA, Tania. O avesso do imaginário. São Paulo: Cosac Naify, 2013. 
VIDLER, Anthony. Warped space: art, architecture, and anxiety in modern culture. Cambridge, London: The MIT 
Press, 2001. 
VISCONTI, Jacopo Crivelli. Novas Derivas. São Paulo: Martins Fontes, 2014. 
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(  ) Disciplina do curso de Mestrado Acadêmico 
(  ) Disciplina do curso de Mestrado Profissional 
( X ) Disciplina do curso de Doutorado 

 

EMENTA 
O pensamento sobre processos, experimentações, linguagens, produção e mediação crítica e institucional, 
constituem o campo dos Estudos Avançados, que poderá ser baseado em pesquisas desenvolvidas pelos 
docentes e discentes, garantindo o compromisso com a dinâmica cultural contemporânea. 
 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
 

AGAMBEN, Giorgio. Notas sobre o gesto. Trad. Vinicius Nicastro Honesko: Artefilosofia, Ouro Preto, nº 4, p.9-16, 
jan. 2008. 
DIDI-HUBERMAN, Georges. A semelhança informe. Trad. Caio Meira, Fernando Scheibe, Marcelo Jacques de 
Moraes. Rio de Janeiro: Contraponto, 2015. 
DERRIDA, Jacques. Mal de Arquivo, uma impressão freudiana. Trad. Cláudia de Moraes Rego. Rio de Janeiro: 
2001. 
FERREIRA, Gloria; COTRIN, Cecília (Org.). Escritos de artistas: anos 60/70. Rio de Janeiro: Jorge Zahar Editor, 
2006. 
FREUD, Sigmund. O mal-estar na cultura. Trad. Renato Zwick. Porto Alegre: L&PM, 2010. 
KWON, Miwon. Um lugar depois do outro. Revista Arte & Ensaios, nº 17, EBA/UFRJ, 2009, p.166-187. 
OWENS, Craig. O impulso alegórico: uma teoria do pós-modernismo. Arte e Ensaios, Revista do Programa de 
Pós-Graduação em Artes Visuais EBA/UFRJ, nº 11, 2004, p.113-125. 
RAMIREZ, Mari Carmen. Táticas para viver da adversidade. Revista Arte & Ensaios nº 15, EBA/UFRJ, 2007, p. 184-
190. 
RIVERA, Tania. O avesso do imaginário. São Paulo: Cosac Naify, 2013. 
VIDLER, Anthony. Warped space: art, architecture, and anxiety in modern culture. Cambridge, London: The MIT 
Press, 2001. 
VISCONTI, Jacopo Crivelli. Novas Derivas. São Paulo: Martins Fontes, 2014. 
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( X ) Disciplina do curso de Doutorado 

 

EMENTA 
As teorias da performatividade oferecem um caminho para observar a desconstrução de grandes narrativas, 
colocando em destaque o processo contínuo de produção de arte e cultura. A performatividade é relevante 
não só na elaboração dos discursos artísticoscontemporâneos de identidade, de gênero e etnia, mas também 
na definição hodierna das formas de registro e presença , e na compreensão mesma de teatralidade, atuação, 
textualidade e espacialidade. Como lugar de ação e trânsitoentre territórios artísticos, espaços e 
temporalidades, a performatividade integra manifestações culturais, políticas, ritualísticas e questões que 
envolvem subjetividades e diversidades. Aqui os estudos procuram justamente transitar entre a 
experimentação e a pesquisa na arte contemporânea, na compreensão aprofundada do conceito de 
performatividade pela interlocução com autoras e autores como: AUSTIN, 1990; TURNER, 1987; SCHECHNER, 
2006; TAYLOR, 2013; DERRIDA, 1991 e BUTLER, 2010. As reflexões a partir de tais estudos intentam enfatizar 
ainda a desconstrução das ideologias e formas expressivas dominantes, principalmente entre grupos 
marginalizados do capitalismo industrial. 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
 

ARTAUD, Antonin. O Teatro e seu Duplo. São Paulo: Ed. Martins Fontes, 2006. 
AUSTIN, John Langshaw. Quando dizer é fazer. Trad. Danilo Marcondes de Souza Filho. Porto Alegre: Artes 
Médicas, 1990. 
BUTLER, Judith. Problemas de Gênero: feminismo e subversãode identidade. 3ª edição. Rio de Janeiro: 
Civilização Brasileira, 2010. 
DERRIDA, Jacques. Limited inc. Campinas, São Paulo: Papirus, 1991. 
CARLSON, Marvin A. Perfomance: uma introdução crítica. Trad. Thaís Flores Nogueira Diniz, Maria Antonieta 
Pereira. Belo Horizonte: Editora UFMG, 2009. 
FISCHER-LICHTE, Erika. Estética de lo performativo. Madri: Abada Editores, 2017. 
SCHECHNER, Richard. Performance studies: an introduction, second edition. New York & London, 2006: 
Routledge, p.28-51. 
SCHNEIDER, Rebeca. The Explicit Body in Performance (Routledge, 1997). 
TAYLOR, Diana. O arquivo e o repertório: performance e memória cultural nas Américas. Tradução Eliana 
Lourenço de Lima Reis. Belo Horizonte: Editora UFMG, 2013.                                   
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(  ) Disciplina do curso de Mestrado Profissional 
( X ) Disciplina do curso de Doutorado 

 

EMENTA 
Propõe-se justamente trançar questões sobre a imaginação, o mito e o rito, tomando como parâmetros 
abordagens antropológicas, no fomento à criação de tramas dialógicas entre os campos da Antropologia e das 
Artes. O lastreamento teórico será transdisciplinar, focado na trança entre os campos da Antropologia da 
Performance e da Antropologia do Imaginário na interlocução com as Artes. Do eixo teórico da Antropologia 
da Performance, passamos pela compreensão da arte enquanto experiência singular e, ao mesmo, passo, na 
experiência de communitas. Do Viés da Antropologia do Imaginário captam-se os estudos da relação da 
cultura com imagens/arquétipos. Do campodas Artes, traz-se à baila processos de criação de diferentes 
artistas mulheres nas variadas linguagesn artísticas e diversos contextos culturais, a fim de enfocar, por meio 
de tais exemplares cartografias, discussões acerca de narrativas fundadas em mitologias pessoais, da 
articulação entre contextos de pessoalidade e alteridade, do índice ritualístico e performático nas obras de 
arte destas artistas, destacando estas cartografias como estratégias políticas de representação e visibilidade 
destas mesmas artistas nos seus diferentes contextos. As reflexões a partir de tais estudos objetivam 
concomitantemente à desmontagem do discurso ocidental de formas expressivas dominantes em favor das 
pedagogias da performance e do imaginário, que operam no lócus da experiência ritual e da alogia do mito. 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
 

ARTAUD, Antonin. O Teatro e seu Duplo. São Paulo: Ed. Martins Fontes, 1993. 
COHEN, Renato. Perfomance como linguagem: criação de espaço-tempo de experimentação. São Paulo, 
EditoraPerspectiva, 2007. 
DAWSEY, John Cowart. Victor Turner e a antropologia da experiência. São Paulo. Cadernos de Campo, 13: 163-
176, 2005. 
DURAND, Gilbert. O imaginário: ensaio acerca das ciências e da filosofia da imagem. Rio de Janeiro, Difel, 2004. 
PITTA, Danielle Perin Rocha. Iniciação à teoria do imaginário de Gilbert Durand. Rio de Janeiro, Editora 
Atlântica, 2005. 
LYRA, Luciana de Fátima Rocha P. de. Guerreiras e Heroínas em processo: Da artetnografia à Mitodologia em 
Artes Cênicas. 2010. Tese (Doutorado em Artes), Instituto de Artes, Universidade Estadual de Campinas 
(UNICAMP), Campinas-SP, 2011. 
SCHECHNER, Richard. Performance studies, an introduction. London e New York. Routledge, 2002. 



TURNER, Victor. (2005). Dewey, Dilihey e drama: um ensaio em antropologia da experiência. Trad. Hebert 
Rodrigues. In: cadernos de campo: revista dos alunos de pós-graduação em antropologia social da USP, São 
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EMENTA 
Aproximações entre Antropofagia e Arte, tendo como mote o pensamento mito-poético de Oswald de 
Andrade, relacionado às vanguardas artísticas européias. Tanto na “visãopoética pau-brasil” (1924) quanto no 
primitivo psíquico do expressionismo e surrealismo e em aspectos construtivos do cubo-futurismo russo, o 
estético e o ideológico se juntam aos meios técnicos de produção e comunicação, próprios das sociedades 
industrializadas. O pensamento antropofágico toma a figura do selvagem como afirmação da diferença 
cultural brasileira e o ato canibal como metáfora da reação anticolonialista: “Só a antropofagia nos une. 
Socialmente. Ecnomicamente. Filosoficamente” (Manifesto antropófago, de 1928). Na síntese teríamos o 
“matriarcado de Pindorama”, uma sociedade “sem complexos, sem loucura, sem prostituições e sem 
penitenciárias” (p. 52). Podemos dizer que o pensamento antropofágico sobreviveria (ou entraria em tensão) 
nas experiências híbridas das artes contemporâneas, no ato da apropriação de elementos da alteridade 
cultural, no gesto da colagem, paródia e citação. Além da deglutição, agora temos o vômito, na atitude poética 
de expelir o que tivemos de assimilar. Possibilidade de atos artísticos nos quais a produção de sentido se dá na 
performatividade do fazer e de propor experiências estéticas. 
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A disciplina discute a noção do espaço público e apresenta conceitos de Arte Pública em suas diferentes 
vertentes; promove uma abordagem sociológica do espaço atentando às formas hierárquicas e suas 
representações espaciais; introduz as teorias sobre Coreografias e Performatividades políticas; apresenta 
narrativas Espaços Utópicos, suas geografias e poéticas; desenvolve estudos em processos em Cartografias, 
Diagramas, Topografias e outros processos de notação espaciais. 
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EMENTA 
Nesta disciplina será pesquisada, de modo aprofundado, a questão da modernidade global. A partir de um 
balanço historiográfico sobre as diferentes concepções de moderno, modernismo e modernidade, com 
especial destaque para a sua relação com as chamadas periferias, objetiva discutir a difusão da arte 
moderna pelo mundo, de modo a problematizar a versão de uma modernidade única, centrada na Europa e 
nos Estados Unidos. Deste modo, privilegiará os estudos avançados sobre a circulação de objetos, teorias, 
práticas, tradições e modelos artísticos, buscando analisar a sua recepção em diferentes quadros culturais, 
da incorporação à rejeição, passando por outras formas de interpretação e resistência.                                                                                       

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
 

BANN, Stephen. Ways around Modernism. Londres: Routledge, 2007. 
BRU, Sascha. Laurence Van Nuijs, BenediktHjartarson, Peter Nicholls, Tania ∅𝑟𝑢𝑚&	Hubert van den Berg, 
orgs., Regarding the Popular: Modernism, the Avant-Garde and High and Low Culture. Berlim: Walter de 
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EMENTA 
Nesta disciplina será pesquisada a tradição clássica compreendida em seu sentido mais amplo, isto é, 
como uma vertente fundamental do pensamenteo e cultura ocidentais que media inter-relações 
permanentes entre as assim chamadas Antiguidade Clássica, Idade Média e Modernidade. Inicialmente 
entendida, portanto, como um patrimônio cultural do mundo mediterrâneo, a tradição clássica constitui-
se como uma referência a partir da qual foram estruturadas narrativas de aceitação, continuidade ou 
rejeição de seus postulados. A disciplina privilegiará o estudo avançado de questões relativas à circulação 
global de linguagens artísticas, objetos, artistas, livros e ideias vinculadas à recepção da tradição clássica a 
partir de uma perspectiva de “longa duração”. 
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Nesta disciplina serão analisadas de modo aprofundado imagens cristãs não somente do ponto de vista 
artístico, mas também em termos religiosos e históricos. Elas transmitem idéias e conceitos relacionados 
à cultura religiosa, inspirando também práticas devocionais diversas. Como a religião se liga 
profundamente a instâncias diversas da vida social, essas imagens religiosas auxiliam igualmente na 
compreensão de contextos históricos diversos. A disciplina privilegiará o estudo avançado de questões 
relativas aos usos e funções das imagens cristãs e seus trânsitos, dentro de contextos históricos e 
artísticos diversos, abordando recortes geográficos e temporais distintos. 
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EMENTA 
A disciplina estuda de modo aprofundado as questões relacionadas ao debate sobre arte e alteridade, 
destacando a participação de elementos visuais e sua incorporação nas redes de significados que definem o 
caráter dinâmico das manifestações culturais populares, adensando as discussões sobre os conceitos de 
hegemonia, lugar, ator-rede e enovelamento tais quais se apresentam nos Estudos Culturais. Discute, 
ainda, questões relativas às redes de significados no espaço da cultura popular a partir das festas populares 
e carnavais. Destacam-se temas ligados às disputas pela construção das origens das festas e às negociações 
entre tradições e modernidades. A disciplina comporta cursos baseados em pesquisas desenvolvidas pelos 
docentes, com recortes temáticos mais restritos, garantindo o compromisso com a dinâmica cultural 
contemporânea. 
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São Paulo: EDUNB/HUCITEC, 1993. 
BÉRUBÉ, Michael (Ed.). The aesthetics of cultural studies. Malden/USA: Blackwell Publishing, 2005. 
CLAVAL, Paul. Espace et pouvoir. Paris: Presses Universitaires de France, 1978. 
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n.2, p. 55-72, Nov. 2015. 
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Janeiro, v.10, n.2, p. 65-92, Nov. 2013. 
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EMENTA 
A disciplina aborda de modo aprofundado relações entre Antropologia e História a partir da Arte e em 
diálogo com outros campos disciplinares e socioculturais. Os cursos lidarão aprofundadamente com 
tópicos de atração e repulsa, zonas de superposição e diferença entre Arte, Antropologia e História, 
podendo focar em suas teorias, métodos e práticas analíticas, seus objetos, agentes, obras e instituições, 
assim como nas imbricações destes domínios em processos como os de modernização, colonialismo, 
globalização. O objetivo é fomentar reflexões e debates que revejam as bibliografias de referência, bem 
como abram caminhos renovadores nos campos artístico, antropológico e histórico, contribuindo para as 
pesquisas associadas ao Programa. 
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EMENTA DE DISCIPLINA / ATIVIDADE OBRIGATÓRIA 
 

UNIDADE ACADÊMICA 
Instituto de Artes 
 

DEPARTAMENTO 
Ensino da Arte e Cultura Popular/Teoria e História da Arte 

NOME DA DISCIPLINA: 
Estudos Avançados de Arte, Recepção, 
Alteridade V 
 

 
(  ) OBRIGATÓRIA 
( X ) ELETIVA 

CARGA HORÁRIA 
 

45 

CRÉDITOS 
  
 03 

NOME DO PROJETO / CURSO: 
Doutorado em Artes 
 
ÁREA DE CONCENTRAÇÃO: 
Arte e Cultura Contemporânea 
 
   
 

DISTRIBUIÇÃO DE CARGA HORÁRIA 
TIPO DE AULA CARGA HORÁRIA Nº DE CRÉDITOS 

 
TEÓRICA 
PRÁTICA 

 
45 

 

 
03 

 
TOTAL 45 03 

PRÉ-REQUISITOS 
 
Nenhum  
 

(  ) Disciplina do curso de Mestrado Acadêmico 
(  ) Disciplina do curso de Mestrado Profissional 
( X ) Disciplina do curso de Doutorado 

 

EMENTA 
A disciplina busca analisar de forma aprofundada as conexões entre arte e alteridade a partir de uma 
perspectiva antropológica, mas que se conecta aos debates que envolvem as representações do outro nos 
estudos culturais e pós-coloniais. Dessa maneira, é importante pensar nos deslocamentos que envolvem a 
produção artística do Brasil, entre o local e o global. A disciplina terá como foco principal o estudo 
avançado de imagens relacionadas à apropriação dos objetos etnográficos nos circuitos artísticos, aos 
processos de globalização e hibridização, à diáspora africana e às relações étnico-raciais, em diversos 
contextos históricos e geográficos. 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
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NAZARETH, Paulo. Arte Contemporânea Ltda. Rio de Janeiro: Editora Cobogó, 2012. 
SONTAG, Susan. Diante da dor dos outros. São Paulo: Companhia das Letras, 2003. 
  

 

 



 

EMENTA DE DISCIPLINA / ATIVIDADE OBRIGATÓRIA 
 

UNIDADE ACADÊMICA 
Instituto de Artes 
 

DEPARTAMENTO 
Teoria e História da Arte 

NOME DA DISCIPLINA: 
Estudos Avançados de Arte, Recepção, 
Alteridade VI 
 

 
(  ) OBRIGATÓRIA 
( X ) ELETIVA 

CARGA HORÁRIA 
 

45 

CRÉDITOS 
  
 03 

NOME DO PROJETO / CURSO: 
Doutorado em Artes 
 
ÁREA DE CONCENTRAÇÃO: 
Arte e Cultura Contemporânea 
 
   
 

DISTRIBUIÇÃO DE CARGA HORÁRIA 
TIPO DE AULA CARGA HORÁRIA Nº DE CRÉDITOS 

 
TEÓRICA 
PRÁTICA 

 
45 

 

 
03 

 
TOTAL 45 03 

PRÉ-REQUISITOS 
 
Nenhum  
 

(  ) Disciplina do curso de Mestrado Acadêmico 
(  ) Disciplina do curso de Mestrado Profissional 
( X ) Disciplina do curso de Doutorado 

 

EMENTA 
A disciplina pensa, de modo aprofundado, nas relações entre arte e globalização, podemos criar distintas 
análises críticas sobre o modo como o sistema de arte agencia vínculos entre instituições, espectadores e 
discursos sobre a alteridade. Da participação do público em trabalhos dos anos 1960 ao fenômeno 
complexo das mega exposições, as obras de arte e seus agentes ganharam características próprias, tanto 
nas ampliações das escalas formais quanto na busca pela representação de discursos pós-coloniais, antes 
marginais ao sistema. O multiculturalismo parece protagonista da chamada bienalização do sistema de 
arte. As autorrepresentações ganham destaque na apropriação de discursos “nativos”. O objeto de arte, 
então, passa a ser oferecido ao público como cultura material, fetiche, objeto de distinção, vestígio do 
corpo, documento de ocorrência de acontecimentos. Nas cidades globais, a arquitetura espetacular e 
ornamental dos museus contemporâneos são símbolos para áreas urbanas que passam por gentrificações. 
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EMENTA DE DISCIPLINA / ATIVIDADE OBRIGATÓRIA 
 

UNIDADE ACADÊMICA 
Instituto de Artes 
 

DEPARTAMENTO 
Linguagens Artísticas / Ensino da Arte e Cultura Popular 

NOME DA DISCIPLINA: 
Seminário Avançado de Arte, Sujeito, Cidade 
 

 
( X ) OBRIGATÓRIA 
(  ) ELETIVA 

CARGA HORÁRIA 
 

45 

CRÉDITOS 
  
 03 

NOME DO PROJETO / CURSO: 
Doutorado em Artes 
 
ÁREA DE CONCENTRAÇÃO: 
Arte e Cultura Contemporânea 
 
   
 

DISTRIBUIÇÃO DE CARGA HORÁRIA 
TIPO DE AULA CARGA HORÁRIA Nº DE CRÉDITOS 

 
TEÓRICA 
PRÁTICA 

 
45 

 

 
03 

 
TOTAL 45 03 

PRÉ-REQUISITOS 
 
Nenhum  
 

(  ) Disciplina do curso de Mestrado Acadêmico 
(  ) Disciplina do curso de Mestrado Profissional 
( X ) Disciplina do curso de Doutorado 

 

EMENTA 
Arte e antropologia: sensação e razão, imaginação e cognição; Arte e processo: práxis, poiesis, tekhné; artes 
produtivas, artes performativas; Arte e política: performance e movimento, corpos, territórios e 
desterritorialização, arte e cidade, identidade e criação. 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
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EMENTA DE DISCIPLINA / ATIVIDADE OBRIGATÓRIA 
 

UNIDADE ACADÊMICA 
Instituto de Artes 
 

DEPARTAMENTO 
Linguagens Artísticas / Ensino da Arte e Cultura Popular 

NOME DA DISCIPLINA: 
Seminário Avançado de Arte, Crítica, Criação 
 

 
( X ) OBRIGATÓRIA 
(  ) ELETIVA 

CARGA HORÁRIA 
 

45 

CRÉDITOS 
  
 03 

NOME DO PROJETO / CURSO: 
Doutorado em Artes 
 
ÁREA DE CONCENTRAÇÃO: 
Arte e Cultura Contemporânea 
 
   
 

DISTRIBUIÇÃO DE CARGA HORÁRIA 
TIPO DE AULA CARGA HORÁRIA Nº DE CRÉDITOS 

 
TEÓRICA 
PRÁTICA 

 
30 
15 

 

 
02 
01 

 
TOTAL 45 03 

PRÉ-REQUISITOS 
 
Nenhum  
 

(  ) Disciplina do curso de Mestrado Acadêmico 
(  ) Disciplina do curso de Mestrado Profissional 
( X ) Disciplina do curso de Doutorado 

 

EMENTA 
A disciplina dedica-se ao exercício de aprofundamento teórico-conceitual necessário à elucidação das 
principais questões que concernem à crítica e à criação em arte, em vista de estimular a construção de 
perspectivas próprias e originais, tanto no que se refere à prática teórica quanto à produção de estratégias 
e metodologias a elas relacionadas. 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
 

AMARAL, Aracy. O Curador como estrela. In: Textos do trópico de Capricórnio. Artigos e ensaios (1980-2005). 
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n. 25, maio 2013, pp.151-165. 
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O’DOHERTY, Brian. No interior do cubo branco. São Paulo: Martins Fontes, 2003. 
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EMENTA DE DISCIPLINA / ATIVIDADE OBRIGATÓRIA 
 

UNIDADE ACADÊMICA 
Instituto de Artes 
 

DEPARTAMENTO 
Linguagens Artísticas / Ensino da Arte e Cultura Popular 

NOME DA DISCIPLINA: 
Estudos Avançados em Arte, Crítica, Criação I 
 

 
(  ) OBRIGATÓRIA 
( x ) ELETIVA 

CARGA HORÁRIA 
 

45 

CRÉDITOS 
  
 03 

NOME DO PROJETO / CURSO: 
Doutorado em Artes 
 
ÁREA DE CONCENTRAÇÃO: 
Arte e Cultura Contemporânea 
 
   
 

DISTRIBUIÇÃO DE CARGA HORÁRIA 
TIPO DE AULA CARGA HORÁRIA Nº DE CRÉDITOS 

 
TEÓRICA 
PRÁTICA 

 
30 
15 

 

 
02 
01 

 
TOTAL 45 03 

PRÉ-REQUISITOS 
 
Nenhum  
 

(  ) Disciplina do curso de Mestrado Acadêmico 
(  ) Disciplina do curso de Mestrado Profissional 
( X ) Disciplina do curso de Doutorado 

 

EMENTA 
A disciplina trata da análise aprofundada e da crítica dos principais conceitos, estratégias e metodologias 
relacionadas à exibição de objetos artísticos, dispondo-se igualmente a desenvolver novas perspectivas 
acerca da origem e da formação do ofício do curador, tendo por base as contribuições da curadoria nas 
mudanças de paradigma na relação entre arte/público e arte/vida. 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
 

AMARAL, Aracy. O Curador como estrela. In: Textos do trópico de Capricórnio. Artigos e ensaios (1980-2005). 
Vol. 3. São Paulo: Editora 34, 2006, pp. 51-56. 
ARGAN, Giulio C. Arte e Crítica de Arte. 2ª edição. Lisboa: Editorial Estampa, 1995. 
_____________. O guia da História da arte. Lisboa: Editorial Estampa, 1994. 
BOTTALLO. Marilúcia. A Curadoria de Exposições de Arte Moderna e Contemporânea e suas relações com a 
Museologia e os Museus. Concinnitas - Revista do Instituto de Artes da UERJ. Rio de Janeiro, v. 5, n. 6, jul. 
2004. p. 30-35. 
BOURDIEU, Pierre. As regras da Arte. Trad. Maria Lúcia Machado. Rio de Janeiro: Companhia das Letras, 2005. 
BRITO, Ronaldo. Experiência crítica. São Paulo: Cosac & Naify. 
BUENO, Guilherme. REZENDE, Renato (org.) Conversa com curadores e críticos de arte. Editora Circuito, 2013. 
CHIARELLI, Tadeu. Grupo de Estudos de Curadoria. São Paulo: MAM, 2008. 
_____________. Pintura não é só beleza. A crítica de arte de Mário de Andrade. Florianópolis (SC): Letras 
Contemporâneas, 2007. 
 

 



 

EMENTA DE DISCIPLINA / ATIVIDADE OBRIGATÓRIA 
 

UNIDADE ACADÊMICA 
Instituto de Artes 
 

DEPARTAMENTO 
Linguagens Artísticas / Ensino da Arte e Cultura Popular 

NOME DA DISCIPLINA: 
Estudos Avançados em Arte, Crítica, Criação II 
 

 
(  ) OBRIGATÓRIA 
( x ) ELETIVA 

CARGA HORÁRIA 
 

45 

CRÉDITOS 
  
 03 

NOME DO PROJETO / CURSO: 
Doutorado em Artes 
 
ÁREA DE CONCENTRAÇÃO: 
Arte e Cultura Contemporânea 
 
   
 

DISTRIBUIÇÃO DE CARGA HORÁRIA 
TIPO DE AULA CARGA HORÁRIA Nº DE CRÉDITOS 

 
TEÓRICA 
PRÁTICA 

 
30 
15 

 

 
02 
01 

 
TOTAL 45 03 

PRÉ-REQUISITOS 
 
Nenhum  
 

(  ) Disciplina do curso de Mestrado Acadêmico 
(  ) Disciplina do curso de Mestrado Profissional 
( X ) Disciplina do curso de Doutorado 

 

EMENTA 
Análise do potencial heurístico e da contribuição dos conceitos fundamentais da crítica da arte moderna e 
contemporânea estrangeira e brasileira para a prática artística. Levantamento de perspectivas inovadoras e 
de novas contribuições para o trabalho de crítica: o papel do artista e a crítica da crítica. 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
 

AMARAL, Aracy. O Curador como estrela. In: Textos do trópico de Capricórnio. Artigos e ensaios (1980-2005). 
Vol. 3. São Paulo: Editora 34, 2006, pp. 51-56. 
ARGAN, Giulio C. Arte e Crítica de Arte. 2ª edição. Lisboa: Editorial Estampa, 1995. 
_____________. O guia da História da arte. Lisboa: Editorial Estampa, 1994. 
BOURDIEU, Pierre. As regras da Arte. Trad. Maria Lúcia Machado. Rio de Janeiro: Companhia das Letras, 2005. 
BRITO, Ronaldo. Experiência crítica. São Paulo: Cosac & Naify. 
BUENO, Guilherme. REZENDE, Renato (org.) Conversa com curadores e críticos de arte. Editora Circuito, 2013. 
_____________. Pintura não é só beleza. A crítica de arte de Mário de Andrade. Florianópolis (SC): Letras 
Contemporâneas, 2007. 
CRIMP, Douglas. Sobre as ruínas do museu. São Paulo: Martins Fontes, 2005.  
DUQUE, Gonzaga. A arte brasileira. São Paulo: Mercado das Letras, 1995. 
FERREIRA, Glória e COTRIM, Cecília (Org. e apres). Clement Greenberg e o debate crítico. Trad. Maria Luíza X 
de A. Borges. Rio de Janeiro: Funarte/Jorge Zahar, 1997. 
LIPPARD, Lucy e CHANDLER, John. A Desmaterialização da Arte. Arte & Ensaios, Revista do PPGAV, EBA, UFRJ, 
n. 25, maio 2013, pp.151-165. 
O’DOHERTY, Brian. No interior do cubo branco. São Paulo: Martins Fontes, 2003. 
RANCIÈRE, Jacques. A Partilha do Sensível: estética e política. São Paulo: Ed. 34, 2005. 
_____________. O espectador emanciapado. Trad. Ivone C. Benedetti. WMF Martins Fontes, 2012. 128 p. 
VENTURI, Lionello. História da Crítica de Arte. Lisboa: Edições 70, 2013. 
 

 



 

EMENTA DE DISCIPLINA / ATIVIDADE OBRIGATÓRIA 
 

UNIDADE ACADÊMICA 
Instituto de Artes 
 

DEPARTAMENTO 
Linguagens Artísticas / Ensino da Arte e Cultura Popular 

NOME DA DISCIPLINA: 
Estudos Avançados em Arte, Crítica, Criação III 
 

 
(  ) OBRIGATÓRIA 
( x ) ELETIVA 

CARGA HORÁRIA 
 

45 

CRÉDITOS 
  
 03 

NOME DO PROJETO / CURSO: 
Doutorado em Artes 
 
ÁREA DE CONCENTRAÇÃO: 
Arte e Cultura Contemporânea 
 
   
 

DISTRIBUIÇÃO DE CARGA HORÁRIA 
TIPO DE AULA CARGA HORÁRIA Nº DE CRÉDITOS 

 
TEÓRICA 
PRÁTICA 

 
30 
15 

 

 
02 
01 

 
TOTAL 45 03 

PRÉ-REQUISITOS 
 
Nenhum  
 

(  ) Disciplina do curso de Mestrado Acadêmico 
(  ) Disciplina do curso de Mestrado Profissional 
( X ) Disciplina do curso de Doutorado 

 

EMENTA 
Exame criterioso da atividade da crítica e da criação no que diz respeito à produção, à prática e aos 
processos artísticos em espaços institucionais e não institucionais. Aprofundamento da análise de textos 
teóricos e reflexivos de artistas. Crítica e construção de processos de pesquisa voltados para a produção de 
escritos de artistas como meio de investigar e atualizar o debate sobre arte. 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
 

A ser definida, segundo a proposta do Curso. 
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	Ementa 36 - Estudos Avançados de Arte, Recepção, Alteridade I
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